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RESUMO 
 

A jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) é uma espécie nativa da caatinga de 

grande importância, tanto ecológica quanto econômica. Esta espécie apresenta um porte 

arbustivo e vem sendo intensamente explorada para produção de lenha na produção de 

cerâmicas, nas panificadoras, na produção de cercas e no cozimento de alimentos por famílias 

rurais. Objetivou-se estudar a germinação e vigor de sementes de jurema preta e a divergência 

fenotípica dos estádios iniciais. A caracterização das sementes foi feita através do peso de mil 

sementes e do teor de água. O vigor das plântulas foi avaliado através do comprimento da 

parte aérea, da raiz e da relação parte aérea raiz. As matrizes 7 (7,94g) e 9 (8,26g) 

apresentaram as maiores médias para o peso de mil sementes, enquanto a matriz 3 apresentou 

a menor média (5,72g). As sementes de jurema preta apresentaram teor de água abaixo de 9%. 

Para a condutividade elétrica, verifica-se que todas as matrizes apresentaram variações 

significativas ao longo do tempo, demonstrando, que mesmo em sementes intactas ocorre 

embebição e lixiviação de solutos. A maioria das matrizes apresentaram germinação próxima 

a 80%, a matriz 5 apresentou 62,67% de germinação. A primeira contagem pode ser realizada 

aos dois dias após o início do teste e a contagem final aos seis dias. O comprimento da parte 

aérea das plântulas foi a característica que mais diferiu entre matrizes com valores entre 24,88 

a 30,73 cm. O comprimento da raiz e a relação parte aérea raiz das plântulas não diferiram 

estatisticamente, entre as matrizes. As variaveis que mais contribuíram para divergência entre 

as matrizes foram a parte aérea (38,59%), germinação (26,19%), o comprimento da raiz 

(21,11%) e a condutividade elétrica (13,17%). O teor de água foi a variável que menos 

contribuiu para a divergência genética (0,91%). A distância de Mahalanobis foi de 0,83 

possibilitando a formação de 2 grupos. Conclui-se que a evolução da germinação possibilita a 

realização da primeira avaliação da germinação (primeira contagem) aos dois dias após o 

início do teste e a contagem final aos seis dias, a condutividade elétrica pode ser avaliada aos 

72 horas após instalação do teste. O comprimento da parte aérea é a variavel mais adequado 

para avaliações de diferenças em vigor entre as matrizes de jurema preta e a divergência entre 

as matrizes da mesma população de jurema preta é baixa. 

 

 

 Palavras chave: Condutividade elétrica, matrizes, plântulas.  
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ABSTRACT 
 

The jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) is an native specie of Caatinga with high 

ecological importance as much economical. This specie show an shrub aspect and come been 

hardly explored for wood production without manager, in ceramics production in bakeries  in 

surrounds and in agricultural families for food baking. The aim of this study was evaluated 

the seeds germination and vigor, and the phenotipical divergence in initial stages of jurema 

preta. The seeds were characterized by 1000 seeds mass and humidity degree. The seedlings 

vigor was evaluated by length of aerial part, root and aerial part/root relation. The weight of 

1000 seed of matrixes 7 (7,94g) and 9 (8,26g) presented  higher means, wile the matrix 3 

presented the worse mean (5,72g), the seeds of matrixes of jurema preta showed humidity 

degree minor that 9%. For electrical conductivity all matrixes presented variation in time, 

demonstrating that in intact seeds there are imbibitions and solute lixiviation. The majority of 

matrixes presented germination near 80%, but the matrix 5 presented 62,67% of germination. 

The weight of roots and the aerial part/root relation of seedling of the matrix differed 

statistically. The variables that contributed more for matrixes divergence, was aerial part 

(38,59%), germination (26,19), the root weigh (21,11%) and the electrical conductivity 

(13,17%). The humidity degree was that variable than present little contribution for the 

genetic divergence (0,91).The Mahalanobis distance was 0,83, possibiting 2 groups 

separation. We conclude that the germination behavior makes possible the first evaluation can 

be make in the in the six days. The electrical conductivity cam be evaluated in 72 hours at at 

start. The aerial part weight is the variable more adjusted for evaluated differences between 

jurema preta matrixes, and the divergence of trees matrixes of the same population is small.         

 

Key words: Eletrical condutivit, marked tree, seedlings 
 

 

 

  

 

 

 

 

 



 4 

1. INTRODUÇÃO 
 

 

A jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret), é uma espécie de porte arbustivo 

ocorre em larga escala na caatinga (ARAULO & ANDRADE, 1983). Vários autores, dentre 

eles TIGRE (1972), ressaltam a importância da espécie para vários fins madeireiros e 

forrageiros. A utilização desta espécie requer estudos sobre diferentes aspectos, tanto 

fisiológicos quanto morfológicos, tais como: floração, maturação do fruto, teste de 

germinação, teor de água, superação de dormência, emergência de plântulas, comprimento de 

raiz, parte aérea e peso fresco de plântulas, bem como o teste de condutividade elétrica 

(ARAUJO et al, 2000). Verifica-se que poucos trabalhos relacionados à jurema preta (M. 

tenuiflora) tem sido realizados, entre estes destacam-se os realizados por ARAUJO et al. 

(2004), ARAUJO et al. (2000), BAKKE, (2005), BRAGA, (1976), LIMA, (1996) 

DRUMOND et al. (2000), VALE et al.(1985), que tratam de usos, superação de dormência, 

germinação, vigor e desenvolvimento vegetativo e fenológico.    

A busca de metodologias para análise de sementes florestais desempenha papel 

fundamental dentro da pesquisa científica e em áreas afins, onde o conhecimento dos 

principais processos envolvidos na germinação de sementes de espécies nativas é de vital 

importância para a preservação, para a multiplicação das espécies ameaçadas e para o 

controle, assim como das demais espécies em programas de reflorestamento (SMIDERLE; 

SOUSA, 2003). Portento faz-se necessário obter sementes vigorosas. Segundo Garcia (2004), 

quando se fala em vigor de sementes, é difícil pensar em uma única característica para avaliá-

lo. Desse modo, procura-se relacionar o vigor com a velocidade de germinação, com a 

uniformidade de emergência e o vigor da plântula resultante (Vieira et al., 1994). Geralmente, 

as sementes mais vigorosas têm a capacidade de produzir plântulas normais e apresentam 

germinação mais elevada (GARCIA, 2004). Embora o padrão de germinação seja regulado 

pela constituição genética das espécies, essa expressão é frequentemente modificada por 

condições ambientais nas quais as sementes são originadas (SANTOS et al., 1992). 

 Estudos de divergência genética são importantes no conhecimento da variabilidade e 

geram informações úteis na preservação, no manejo e uso dos genótipos ou populações in situ 

e ex situ (PERECIN, 2000). Avaliações sobre a divergência genética são utilizadas em 

programas de melhoramento que visam identificar genitores ou combinações promissoras e 

que possibilitam maior efeito heterótico na progênie, reduzindo de tempo na obtenção de 

genótipos superiores durante as gerações segregantes (OLIVEIRA et al., 1999; ARAUJO et 
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al., 2002). Ainda, são importantes na identificação de populações e locais de coleta de 

germoplasma com elevada diversidade (PERECIN, 2000). 

 Rego et al. (2007) comentam que há carência de informações sobre as espécies 

tropicais nativas, o que dificulta a adoção de práticas conservacionistas, ou de recuperação de 

áreas degradadas. Desse modo tornam-se fundamentais os estudos sobre a germinação, sobre 

o vigor de sementes e de plântulas além dos estudos de divergência entre matrizes. Assim 

objetivou-se estudar a germinação o vigor de sementes e a divergência entre matrizes de 

jurema preta (M. tenuiflora). 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

  

2.1. Caatinga 
 

Caatinga é o termo genérico empregado para designar um complexo de vegetação 

decídua e xerófila, constituída de vegetais lenhosos e mais ou menos rica em cactáceas e 

bromeliáceas. Ora dominam os primeiros, ora as segundas, exibindo misturas em proporção 

muito variada, conforme a natureza do substrato e a secura do clima. Há, pois, nela várias 

formações entrelaçadas, compondo diversos tipos de caatinga (RIZZINI, 1997). 

O bioma Caatinga abrange cerca de 900 mil km², correspondendo aproximadamente a 

54% da região Nordeste e 11% do território brasileiro. Está compreendido entre os paralelos 

de 2º 54’ S a 17º 21’ S e envolve áreas dos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, o sudoeste do Piauí, partes do interior da Bahia e do norte de 

Minas Gerais (ANDRADE et al., 2005). 

Segundo Andrade (2005) as alterações na caatinga tiveram início com o processo de 

colonização do Brasil, inicialmente como conseqüência da pecuária bovina, associada à 

práticas agrícolas rudimentares. Esse autor comenta que ao longo do tempo, outras formas de 

uso da terra foram sendo adotadas, com a diversificação da agricultura e da pecuária, 

causando aumento da extração de lenha para produção de carvão e caça dentre outras. 

 Como potencial madeireiro da caatinga, Drumond et al. (2000) destaca varias espécies 

dentre elas a jurema preta, e relacionado também a produção de lenha, de carvão e estacas, 

destaca-se o angico (Anadenanthera macrocarpa  (Benth.) Brenan), o angico de bezerro 

(Piptadenia obliqua (Pres.) Macbr.), a catingueira rasteira (Caesalpinia microphyla Mart.), o 

sete-cascas (Tabebuia spongiosa Rizzini), a aroeira (Myracrodruon urundeuva Engl.), a 

baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.), a jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret), 
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pau d’arco (Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.), a catingueira verdadeira rasteira 

(Caesalpinia pyramidalis Tul.), o sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) e a umburana 

(Commiphora leptophloeos Engl.), dentre outras.  

 

2.2. Jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret – Fabaceae) 
 

 

 A jurema preta (M. tenuiflora) é uma leguminosa que ocorre em quase toda Região 

Nordeste. Apresenta alto grau de resistência à seca e cresce em solos rasos, sendo uma das 

primeiras espécies a se instalar em áreas degradadas (ARAUJO et al, 2004). Esta espécie, 

apresenta um porte arbustivo, com caule bifurcado, que ao final de cinco anos atinge uma 

altura média de 4,5 metros (BRAGA, 1976; LIMA, 1996).  

 É uma espécie nativa do bioma caatinga de grande importância, tanto ecológica quanto 

econômica. A utilização desta espécie por insetos e outros componentes da fauna evidencia 

sua importância ecológica.  A jurema preta vem sendo intensamente explorada sem nenhum 

tipo de manejo na produção de cerâmicas, nas panificadoras, na produção de cercas e no 

cozimento de alimentos por famílias rurais. Por outro lado, ela se comporta também, como 

uma planta invasora, sendo necessário conhecer o seu ciclo de produção com o objetivo de 

controle, quando esta se apresentar como indesejável em uma propriedade (BAKKE, 2005).  

 De acordo com Bakke (2005), no município de Patos (PB), a fase de vegetação plena 

da jurema preta acontece no período úmido do ano, geralmente entre janeiro e julho, e as 

folhas caem com o ressecamento do solo na segunda metade do ano. A floração ocorre entre 

novembro e dezembro, e, entre maio e junho, pode acontecer uma florada de menor 

intensidade. Essa espécie apresenta floração irregular tanto no que se refere à periodicidade de 

floração quanto ao padrão em que ocorre. A florada em períodos de relativa escassez de água, 

e de flores de outras espécies, evidenciando a importância ecológica da jurema preta para os 

insetos e demais componentes da fauna da caatinga (ARAÚJO et al.,2000). Ainda, segundo 

Bakke (2005), a produção de frutos segue o mesmo padrão da floração, sua coleta é possível 

durante muitos meses do ano, especialmente entre os meses de julho e janeiro. A quantidade 

de sementes produzida anualmente é muito grande, ultrapassando 250 milhões de sementes 

que segundo estimativas, e permanecem no solo à espera de condições propícias à 

germinação, enquanto servem de alimento para diversos roedores, aves e insetos em geral 

(VALE et al.,1985). 
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2.3. Germinação 
 
 

A fase de máxima qualidade das sementes coincide com o ponto de maturação 

fisiológica, que compreende as transformações morfológicas, fisiológicas e funcionais que 

sucedem no óvulo fertilizado. A maturação é atingida quando a semente apresenta máximo 

conteúdo de matéria seca e acentuada redução no teor de água, alterações visíveis no aspecto 

externo de frutos e sementes, que culmina com máxima capacidade germinativa e vigor das 

mesmas (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). A germinação das sementes de jurema preta 

(M. tenuiflora) ocorre logo no início da estação chuvosa, o número inicial de indivíduos dessa 

espécie pode chegar aos 40.000, e diminui para menos de 1000 nos estádios finais da sucessão 

(ARAÚJO FILHO & CARVALHO, 1996). 

 A germinação é a retomada do crescimento do embrião através da atividade 

enzimática, o que causará o rompimento do tegumento, porém, a germinação só ocorrerá se os 

fatores do meio forem adequados como água, temperatura e oxigênio (Nakagawa, 1999). 

Segundo Nassif et al. (1998), a germinação ocorre numa seqüência de eventos fisiológicos, 

influenciada por fatores externos (luz, temperatura, disponibilidade de água e de oxigênio) e 

internos (inibidores e promotores da germinação). 

 O estudo das condições ideais para a germinação de sementes de uma dada espécie é 

de grande importância, principalmente pelas diferentes respostas que cada espécie pode 

apresentar em função da viabilidade, dormência e condições ambientais (SILVA et al., 2009). 

Lang (1996) define dormência como uma suspensão temporária do crescimento visível de 

qualquer parte vegetal que contenha um meristema.  

 Na natureza, é um recurso usado pelas plantas produtoras de sementes para 

perpetuação de suas espécies, já que o fenômeno da dormência impede que todas as sementes 

germinem na mesma época, aumentando sua chance de sobrevivência e diminuindo o risco de 

extinção da espécie (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000).  De acordo com Vieira e 

Fernandes (1997), esse processo é caracterizado pela incapacidade de germinação de 

sementes mesmo quando são expostas a condições ambientais favoráveis, ocorrendo de forma 

primária, quando já está presente nas sementes colhidas, e de forma secundária, quando é 

causada por alterações fisiológicas provocadas por exposição a condições desfavoráveis à 

germinação após a colheita. Popinigis (1985) cita a impermeabilidade do tegumento à água 

como um tipo de dormência bastante comum em sementes de leguminosas, incluindo a 

família Fabaceae (Mimosoideae). 

 Segundo Silva (2009) que trabalhou com sementes de carolina (Adenanthera pavonina 

L.), a maior porcentagem de germinação das sementes foi obtida quando se utilizou as 
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temperaturas de 20 e 25ºC combinadas com os tratamentos pré-germinativos de desponte com 

alicate, atrito em lixa e imersão em ácido sulfúrico. E acrescenta que a 30ºC o melhor 

desempenho germinativo foi para os tratamentos de lixa e ácido sulfúrico. Passos et al. (2007) 

trabalhando com sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) concluiu que a imersão 

das sementes sem envoltório em ácido sulfúrico concentrado por 6 minutos e por 4 minutos, 

foi o método mais apropriado para superar a dormência das sementes.  

 

2.4. Vigor de sementes 
 
 

 

Para Garcia (2004) o vigor é um dos aspectos mais importantes na análise da 

qualidade de sementes, considerando que, o processo de deterioração destas está diretamente 

relacionado com a perda de vigor. Segundo Marcos Filho (1994), o vigor das sementes é o 

reflexo de um conjunto de características ou propriedades que determinam o seu potencial 

fisiológico, ou seja, a capacidade de apresentar desempenho adequado quando expostas a 

diferentes condições ambientais. 

O Índice de Velocidade de Germinação (IVG) é uma variável que permite quantificar 

em que velocidade as sementes estão germinando. Uma vez que quantifica a germinação 

somando o número de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo respectivo número de 

dias transcorridos a partir da semeadura conforme Maguire (1962). Segundo Nakagawa 

(1999), quanto maior o IVG, maior é a velocidade de germinação, o que permite inferir qual o 

lote de sementes é o mais vigoroso. Passos et al. (2007) trabalhando com sementes de sábia, 

verificaram que os melhores resultados IVG foram obtidos com as sementes sem envoltório, 

imersas durante 6 minutos em ácido sulfúrico concentrado, com as sementes sem envoltório 

imersas em água a 80ºC e com as sementes sem envoltório imersas por 4 minutos em ácido 

sulfúrico concentrado, porém, Silva et al. (2009) trabalhando com sementes de carolina, 

concluíram que escarificação com lixa e ácido sulfúrico apresentou alto IVG em todas as 

temperaturas testadas.  

Outra medida de vigor é o teste que se baseia no comprimento de plântulas. Segundo 

Vanzolini et al. (2007) para o teste de comprimento de plântula, o Manual de Vigor da ISTA 

(HAMPTON & TEKRONY, 1995), leva em consideração o número de sementes colocadas 

para germinar (pelo qual é dividido), enquanto pela AOSA (1983), o número de plântulas 

normais mensuradas (cm por plântula normal). Este autor acrescenta que no segundo caso 

(AOSA), deve-se, na interpretação do vigor do lote, não considerar apenas os resultados do 
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comprimento da plântula (média) ou parte dela, mas também os valores da germinação (%), 

pois alguns lotes podem apresentar germinação menor produzindo plântulas com maior 

tamanho médio e vice-versa. 

 

2.5. Condutividade elétrica em sementes 
 
 

 O teste de condutividade elétrica avalia a qualidade das sementes de uma forma 

indireta, uma vez que determina a quantidade de lixiviados na solução de embebição das 

sementes. Os solutos lixiviados com propriedades eletrolíticas, possuem cargas elétricas que 

podem ser medidas com um condutivimetro. Os menores valores, correspondentes à menor 

liberação de exudados e indicam alto potencial fisiológico (maior vigor), revelando menor 

intensidade de desorganização dos sistemas membranas das células (CHEROBINI, 2006). 

 Para Santos (2005) a condutividade elétrica, baseia-se no princípio de que à medida 

que a semente envelhece, há deterioração, com perda na integridade dos sistemas de 

membranas da célula, aumentando assim, sua permeabilidade e, portanto, a lixiviação de 

eletrólitos. 

 Os resultados da condutividade elétrica podem ser influenciados por vários fatores 

como a presença de sementes danificadas fisicamente, tamanho da semente, genótipo de uma 

mesma espécie, teor de água inicial das sementes, período e temperatura de embebição 

(KRZYZANOWSKI et al., 1999).  

O teste de condutividade elétrica é de ampla importância na determinação de vigor de 

sementes, em virtude de possibilitar que o processo de deterioração seja detectado em sua 

etapa inicial, permitindo que os efeitos na qualidade fisiológica das sementes sejam reduzidos 

ou minimizados (DIAS & MARCOS FILHO, 1996). 

 

2.6. Diversidade dentro de populações e Divergência entre matrizes  
 
 

 O padrão espacial ou a estrutura da diversidade genética dentro de populações é um 

componente importante dos processos genético-ecológicos e evolucionários de populações 

naturais de plantas (GUSSON et al., 2005). O padrão de distribuição genética espacial é 

determinada pelos mecanismos de dispersão de pólen e sementes. E se os vetores de dispersão 

de sementes não forem suficientemente eficientes muitas das sementes podem ser dispersas 

nas vizinhanças das árvores maternas, dando origem à estrutura genética espacial, onde 
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indivíduos próximos tendem a serem mais semelhantes entre si do que indivíduos 

espacialmente distantes (GUSSON et al., 2005). Diversos parâmetros podem ser empregados 

para caracterização dos indivíduos, dentre esses a divergência genética avaliada por meio de 

caracteres morfológicos, histoquímicos, fotoquimicos, bioquímicos e marcadores moleculares 

(KAMADA, 2006).  

Os caracteres morfológicos foram os primeiros a serem descritos e até hoje são os 

mais utilizados com eficiência nos diversos tipos de germoplasma (ARAUJO et al., 2002). 

Suas principais vantagens são justificadas pela simplicidade na detecção e quantificação dos 

fenótipos, o que muitas vezes representa baixo custo e relativa eficiência na obtenção dos 

resultados.  

No entanto, os marcadores fenotípicos sofrem efeitos não-controlaveis do ambiente, 

apresentando resultados variáveis conforme a capacidade de resposta do genótipo ás variações 

do ambiente (KAMADA, 2006).  

Em estudos de divergência genética, podem ser utilizados vários métodos, cuja 

escolha baseia-se na precisão desejada pelo pesquisador, na facilidade da análise e na forma 

como os dados foram obtidos. As técnicas de análise multivariada podem ser utilizadas para 

avaliar a divergência entre acessos e para selecionar os descritores mais importantes na 

discriminação dos acessos de um banco de germoplasma (PEREIRA et al., 1992; AMARAL 

JÚNIOR, 1994). Por se tratar de uma análise que permite integrar as múltiplas informações, 

de um conjunto de caracteres, extraídas das unidades experimentais, a estatística multivariada 

tem sido amplamente usada para quantificar a divergência genética, oferecendo maior 

oportunidade de escolha de genitores divergentes em programas de melhoramento 

(FONSECA et al., 2006), de modo que, as inferências sejam fundamentadas em um complexo 

de variáveis (FERRÃO et al., 2002).  

Cruz & Regazzi (2001) sugerem a utilização dos métodos biométricos que são 

analisados pela estatística multivariada por permitir unificar múltiplas informações de um 

conjunto de caracteres. Dentre os métodos, Cruz (1990) recomenda a utilização da análise de 

componentes principais para a avaliação da divergência genética em experimentos que não 

contemplam repetições, pela dificuldade na quantificação da influência do ambiente que atua 

sobre as constituições genéticas.  

A análise de componentes principais consiste em transformar um conjunto original de 

variáveis em outro conjunto de dimensão equivalente, mas com propriedades importantes, que 

sejam de interesse em estudos de melhoramento. Além disso, são independentes entre si e 

estimados com o propósito de reter, em ordem de estimação, o máximo de informação em 

termos de variação total contida nos dados originais (CRUZ, 1990).  
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Fortes et al., (2005) comentam que na análise de componentes principais podem-se 

eliminar variáveis que pouco contribuem na variação, ficando somente as que realmente 

contribuem para a variação total. O primeiro componente é aquele que explica a maior parcela 

da variabilidade total dos dados e o segundo, a segunda maior parcela, e assim 

sucessivamente. Tem por objetivo reduzir a dimensionalidade dos dados, obter combinações 

interpretáveis das variáveis e descrever e entender sobre a estrutura de correlação das 

variáveis (BARROSO & ARTES, 2003). Ferreira (1996) acrescenta que os componentes 

principais, constituem em uma técnica de análise intermediária e, portanto, não se constituem 

em um método final e conclusivo. Esse tipo de análise se presta fundamentalmente como um 

passo intermediário em grandes investigações científicas.  

Outro método sugerido por Cruz (1990), consiste na análise de agrupamento que tem 

por finalidade reunir, por algum critério de classificação, os genitores em grupos, de tal 

forma, que exista homogeneidade dentro do grupo e heterogeneidade entre grupos. 

 Alternativamente, as técnicas de análise de agrupamento têm por objetivo, ainda, 

dividir um grupo original de observações em vários grupos, segundo algum critério de 

similaridade ou dissimilaridade. Para Landim (2000), a técnica da análise de agrupamento 

pode ser utilizada quando se deseja explorar as similaridades entre indivíduos ou entre 

variáveis. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

 Coleta e beneficiamento de sementes 

 

As sementes de jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret), foram coletadas no 

povoado de Bebe Água, município de Sapeaçu, Bahia. A coleta foi realizada de forma manual 

em dez matrizes que representavam à diversidade fenotípica da população. Fez-se a coleta e 

montagem de exsicatas, deposintando os vouchers no Herbário da UFRB - HERB (Tabela 1).  

Em seguida, as sementes foram acondicionadas em sacos de papel do tipo Kraft, 

devidamente identificados e conduzidos ao Laboratório de Análise de Sementes. As sementes 

foram retiradas do fruto manualmente, e beneficiadas em um soprador de sementes, sendo 

retirada as impurezas. 

 

Tabela 1. Localização geográfica das matrizes de jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) 

Poiret), das quais foram colhidas as sementes. 
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Matriz Longitude Latitude Elevação (m) Registro no 
HERB 

1 12º43’56.9’’ W 039º09’01.6’’ S 200 2138 
2 12º43’57.7’’ W 039º09’01.8’’ S 205 2137 
3 12º43’58.3’’ W 039º09’02.1’’ S 206 2135 
4 12º43’59.1’’ W 039º09’02.4’’ S 203 2134 
5 12º43’59,8’’ W 039º09’59.8’’ S 213 2133 
6 12º44’00.2’’ W 039º09’01.6’’ S 201 2132 
7 12º44’00.8’’ W 039º44’00.7’’ S 203 2131 
8 12º44’00.9’’ W 039º09’00.0’’ S 206 2129 
9 12º44’01.2’’ W 039º08’58.4’’ S 209 2130 
10 12º44´’00.0’’ W 039º08’59.6’’ S 202 2136 

 

 O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de Ciências 

Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB 

– Cruz das Almas - BA.  

 

  Peso de mil sementes 

 

 Foram utilizadas oito sub-amostras de 100 sementes, provenientes da fração de 

sementes puras de cada matriz. As sementes foram contadas e em seguida pesadas em balança 

analítica, com precisão de quatro casas decimais (BRASIL, 2009). O resultado médio foi 

expresso em gramas. 

 

Teor de água 

 

A determinação do teor de água foi realizada pelo método da estufa, durante 24 horas, 

a 105±3ºC, utilizando metodologia adaptada das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009). Pois foram utilizadas quatro amostras com 1,0g de sementes para cada matriz, as quais 

foram avaliadas em uma balança analítica, contendo quatro casas decimais de precisão. O teor 

de água das sementes foi calculado na base úmida e expresso em porcentagem. 

 

 Padronização do teor de água para a condutividade elétrica (CE). 

 

  Com a determinação do teor de água, verificou-se que o grau de umidade das 

sementes estava desuniforme entre as matrizes, porém, para a realização do teste de 

condutividade elétrica fez-se necessário a padronização da umidade, para que todas as 

sementes apresentassem com o mesmo teor de água (10%). As sementes foram hidratadas em 

uma atmosfera úmida formada no interior de caixas plásticas tipo Gerbox, contendo uma 
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malha de arame, para impedir o contato direto das sementes com a água. Utilizou-se 40 ml de 

água/caixa plástica, as quais foram mantidas em câmera do tipo BOD à temperatura de 25ºC 

para que a hidratação ocorresse de maneira uniforme. As sementes que apresentavam mais 

que 10% de teor de água foram dessecadas em um desumidificador de vidro, contendo sílica 

gel. As sementes foram pesadas em intervalos de 30 minutos em balança analítica até atingir a 

umidade desejada. A seguir, é apresentada a fórmula usada para o cálculo do teor de água 

(CROMARTY et al., 1985). 

PU2 =  (PU1 (100 – U1)) / (100 – U2)                         (1) 

Em que: PU = Peso úmido (g); 

              U = Teor de água (%). 

 

   

 

Condutividade elétrica (CE) 

 

 Foram utilizadas 400 sementes para cada matriz, dividas em quatro repetições de 100 

sementes. As quais foram acondicionadas em copos plásticos de 50 mL utilizando-se 30 mL 

de água destilada e mantidas em câmara tipo BOD à temperatura de 25ºC. A avaliação da 

condutividade elétrica foi feita usando condutivímetro marca Digimess, em intervalos de 0, 3, 

6, 12, 24, 48, 72, 96, 120 horas. Os resultados foram expressos em µS cm-3 g-1,. As 72 h de 

avaliação da CE, quando iniciou-se a estabilização da CE, os resultados foram utilizados para 

comparação entre as matrizes. 

  

Teste de Germinação 

 

 Procedeu-se a superação da dormência utilizando acido sulfúrico concentrado, 

imergindo as sementes por 10 minutos, Após esse período, foram lavadas em água destilada, e 

posteriormente, em água corrente durante 24 horas, sendo então postas a germinar (ARAUJO 

& ANDRADE, 1983).  

Foram utilizadas quatro repetições de 100 sementes para cada matriz, semeadas entre 

areia lavada, a uma profundidade de cerca de 0,5 cm. O substrato  foi pré-umedecidas com 30 

ml de água destilada. As sementes foram colocadas para germinar em caixas plásticas tipo 

Gerbox, mantidas em câmara germinadora à temperatura de 25 °C. A germinação foi avaliada 

a cada dois dias, até a estabilização. Foram consideradas germinadas as sementes que 

emitiram a parte aérea acima do substrato. Determinou-se o momento da primeira contagem 
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para a germinação, quando se observou cerca de 50% da germinação máxima, para os 

tratamentos. O momento da contagem final foi determinado, quando a germinação da maioria 

dos tratamentos, atingiu a estabilidade. 

 

Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Vigor de plântulas  

 

  O IVG foi calculado conforme Maguire (1962); somando o número de sementes 

germinadas a cada dia, dividido pelo respectivo número de dias transcorridos a partir da 

semeadura, conforme a fórmula: 

IVG= (G1/N1)+ G2/N2) + ... (Gn/Nn) 

Em que: G1, G2 ... Gn é igual ao número de sementes germinadas, e N1, N2 ... NN 

corresponde ao número de dias. 

No final do experimento foi avaliado o vigor das plântulas através do comprimento da 

parte aérea e das raízes de 25 plântulas de cada uma das quatro repetição/matriz, com o 

auxílio de um paquímetro, bem como a massa fresca das plântulas em balança analítica. 

Calculou-se a relação parte aérea/raiz utilizando-se os comprimentos de cada uma das 

plântulas avaliadas em cada repetição/matriz. 

 

Análise de divergência genética e de componentes principais 

 

Foi quantificada a contribuição relativa das variáveis para a divergência genética, por 

meio das distâncias generalizadas de Mahalanobis (D²), utilizando o critério proposto por 

Singh (1981). 

 Foi utilizada a análise multivariada, aplicando-se as técnicas de agrupamento. Na 

técnica de agrupamento, foi utilizada a distância generalizada de Mahalanobis (D²) 

(MAHALANOBIS, 1936) como medida de dissimilaridade, utilizando o software GENES 

(CRUZ, 1990).  

 

Analise estatística 

 

Os dados da caracterização, da germinação, do vigor das sementes plântulas foram 

submetidos à análise de variância, suas médias foram comparadas pelo teste de SNK, a 5% de 

probabilidade (SANTANA e RANAL, 2004). Ajustou-se equações representativas do 

comportamento da condutividade elétrica ao longo do tempo para cada uma das matrizes. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Caracterização das sementes de jurema preta 

 

 O peso de mil sementes das matrizes 7 (7,94g) e 9 (8,26g) apresentaram as maiores 

médias, enquanto a matriz 3 apresentou a menor média (5,72g) (Tabela 2). O valor médio do 

peso de mil sementes foi de 6,88 gramas, o que permite inferir que um quilograma de 

sementes de jurema contém aproximadamente 145.348 sementes.  

As sementes de jurema preta apresentaram teor de água abaixo de 9%, caracterizando-

se como sementes ortodoxas (Tabela 2), o que permite inferir que as sementes são dispersas 

com teor de água reduzido (LANG, 1965). Flavio & Paiva (2010) estudando sementes de 

tingui-preto (Dictyoloma vandellianum A. Juss)  também observaram 5 de teor de água abaixo 

de 10%. KAGEYAMA & MARQUES (1981) armazenaram sementes de ipê-dourado 

(Tabebuia sp) com teor de água inicial ao redor de 8% em câmara seca e constataram que essa 

foi a condição que menos danos causou à viabilidade das sementes. Alves et al (2005) 

trabalhando com sementes pequenas, médias e grandes de Mimosa caesalpiniifolia Benth 

oriundas de três localidades obtiveram os seguintes resultados: Areia foi de 6,7; 8,0; e 10,3%, 

de Usina de 9,0; 10,3; e 10,4% e de Arara de 8,8; 9,2; e 10 %, respectivamente. Apesar desses 

resultados serem próximos aos das sementes de jurema preta, determinados no presente 

estudo, as variações do teor de água em função do tamanho não foram avaliados. 

Oliveira et al. (2005) obtiveram resultados semelhantes em sementes de ipê-roxo, com 

resultados entre 7,5% e 8% de teor de água, concluído que há certa uniformidade entre as 

matrizes avaliadas quanto ao teor de água. 

 

Tabela 2. Caracterização das sementes de matrizes de jurema preta (Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poiret) de diferentes matrizes. 

Matriz Peso de mil sementes (g) Teor de água (%) 
1    6,93 bc 8,20 a 
2 6,11 e 8,30 a 
3 5,72 f 8,18 a 
4      6,85 bcd 8,20 a 
5 6,45 d 9,13 a 
6   6,57 cd 8,40 a 
7 7,94 a 8,83 a 
8     6,82 bcd 7,95 a 
9 8,26 a 8,80 a 
10 7,17 b 8,73 a 

CV% 4,71 11,49 
Médias seguidas de letras distintas, nas colunas, diferem entre si pelo teste de SNK, a 5% de probabilidade. 
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Segundo as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) as sementes pequenas 

são aquelas com um tamanho tal que o peso de mil sementes é menor do que 200g, portanto, 

as sementes de jurema preta (M. tenuiflora) são classificadas como sementes pequenas. 

 

Condutividade elétrica (CE) das sementes 

 

O resumo da análise de variância do teste de condutividade elétrica (CE) foi 

apresentado na Tabela 3. Observa-se variação significativa entre matrizes, entre o tempo de 

avaliação da CE. A análise da interação matriz x tempo também mostrou variações 

significativas demonstrando a necessidade de fixar o fator tempo em procedimentos futuros. 

 As interações entre as fontes de variação levaram ao desdobramento da analise de 

variância. O desdobramento das interações tempo dentro da matriz e da matriz dentro do 

tempo foram significativos a 5% de probabilidade pelo teste F. Apenas o desdobramento 

tempo 1 dentro da matriz não foi significativo, uma vez que o tempo 1 (uma hora) não foi 

suficiente para que houvesse liberação de solutos na solução de embebição.  

 Após 3 horas de embebição verifica-se que a CE passa a exibir variações significativas 

entre as matrizes (Tabela 3), tornando possível a avaliação após esse período.  

 Verifica-se ainda, que todas as matrizes apresentaram variações significativas para a 

CE ao longo do tempo, demonstrando, que mesmo em sementes intactas ocorre embebição e 

lixiviação de solutos. 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância da condutividade elétrica de sementes de jurema 
preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) com desdobramento das interações, 
utilizando dados transformados em √x. 

Fonte de Variação QM 
Matriz 270,16**  
Tempo 575,92** 
Matriz x Tempo 5,53** 
Tempo 1 dentro da matriz 4,51ns 
Tempo 3 dentro da matriz 11,31** 
Tempo 6 dentro da matriz 16,01** 
Tempo 12 dentro da matriz 84,79** 
Tempo 24 dentro da matriz 32,09** 
Tempo 48 dentro da matriz 62,81** 
Tempo 72 dentro da matriz 58,44** 
Tempo 96 dentro da matriz 56,94** 
Tempo 120 dentro da matriz 47,48** 
Matriz 1 dentro do tempo 42,69** 
Matriz 2 dentro do tempo 36,01** 
Matriz 3 dentro do tempo 44,86** 
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Matriz 4 dentro do tempo 101,89** 
Matriz 5 dentro do tempo 32,75** 
Matriz 6 dentro do tempo 35,75** 
Matriz 7 dentro do tempo 98,24** 
Matriz 8 dentro do tempo 96,26** 
Matriz 9 dentro do tempo 33,28** 
Matriz10 dentro do tempo 103,93** 
CV (%) 15,35 

** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.  
ns não significativo. 
 

 A CE ao longo do tempo é apresentada na Figura 1, sendo considerado que as 

sementes que apresentaram maiores valores, apresentaram menor vigor potencial conforme 

discutido por Santos (2005) e Cherobini (2006). 

 A análise visual do comportamento da CE demonstra que após 72 horas ocorreu 

tendência de estabilização da lixiviação de solutos das sementes, tornando a avaliação nesse 

momento segura para distinguir o vigor entre as matrizes.  

 Foi feita a indicação na Figura 1, do tempo recomendado para que a CE em sementes 

de jurema preta seja avaliada. Paiva et al. (2008) concluiu que o teste de CE é apropriado para 

diferenciar lotes de sementes escarificadas de macrotiloma a partir de 48 horas de embebição. 

Segundo Cherobini (2006) para as espécies guapuruvú, cedro e sesbania o período de 24 

horas, e timbaúva 30 horas, em água destilada deionizada em câmara a 25ºC, foi suficiente 

para diferenciar os lotes de sementes.  

 Melo (2009) concluiu que o teste de condutividade elétrica conduzido com 50 

sementes em 75 mL de água por 72h a 25 ºC é eficiente para distinguir lotes de sementes de 

ipê-verde com diferentes níveis de vigor em diferentes condições de armazenamento. 

Ressalta-se que no presente estudo, por utilizarmos sementes pequenas o volume de água 

utilizado foi de 30 mL, mas o tempo que possibilitou uma melhor distinção da CE entre as 

matrizes foi o mesmo. 
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Figura 1. Condutividade elétrica (CE) da solução de embebição de sementes de matrizes (yN) 

de jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) ao longo do tempo. 

 

 

 Germinação e vigor de sementes e plântulas 

 

 Os maiores incrementos na germinação ocorreram até o quarto dia tendendo a valores 

constantes a partir deste (Tabela 4). Verifica-se que a cinética de germinação apresenta 

comportamento padrão apesar de ocorrer variação entre as matrizes. O comportamento 

semelhante das matrizes, provavelmente se deve à escarificação do tegumento das sementes 

com o ácido sulfúrico, superando a dormência tegumentar relatada por Araújo & Andrade 

(1983).   

 A evolução da germinação possibilita a realização da primeira avaliação da 

germinação (primeira contagem) aos dois dias após o início do teste. Segundo Marcos Filho o 

teste de primeira contagem serve para analisar o vigor de lote de sementes. 

 A contagem final aos seis dias, quando já ocorreu a estabilização do processo de 

germinação (BRASIL, 2009).   
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Figura 2. Germinação acumulada das sementes de matrizes de jurema preta (Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poiret) ao longo do tempo. 

 

 A avaliação da primeira contagem da germinação aos dois dias, a porcentagem média 

de germinação, o IVG e a CE as 72 horas são apresentadas na Tabela 4. 

Os resultados da primeira contagem (PC) variaram entre 13% (matriz 8) e 57% (matriz 

4) de germinação. Apesar dos resultados serem significativamente diferentes essa variável 

discriminou menos as matrizes, possivelmente por apresentarem coeficiente de variância 

maior. 

 Na avaliação final da germinação (G) destacou a matriz 5 por apresentar menor 

germinação (62,67%), enquanto a maioria das matrizes apresentaram mais de 75% de 

germinação.  Segundo Araújo & Andrade (1983), que trabalharam com sementes de jurema 

preta, o emprego da escarificação ácida nos intervalos de 5, 10 e 15 minutos, proporcionam 

índices de germinação de 86%, 95% e 96% respectivamente, valor semelhante foi encontrado 

por Passos et al (2007) quando trabalhou com sementes de sabiá (M. caesalpiniifolia Benth.) 

obtendo percentual germinativo de 89,5%.  

 

Tabela 4. Primeira contagem da germinação (PC) aos dois dias, germinação máxima (G), 

índice de velocidade de germinação (IVG) e condutividade elétrica (CE) das 

sementes de jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) as 72 horas, de 

diferentes matrizes. 

Matriz PC (%) G (%) IVG CE 72 h (µS cm-3 g-1) 
1 37,00 b 84,67 a 62,10 ab 220,93 bc 
2 40,00 b 85,25 a 65,17 ab 150,95 c 
3 27,25 bc 85,50 a 59,60 b 232,65 bc 
4 57,00 a 81,00 ab 73,63 a 366,63 abc 
5 22,00 b 62,67 c 43,77 c 128,87 c 
6 38,25 b 75,76 ab 59,43 b 177,23 bc 
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7 26,33 bc 82,67 ab 56,53 bc 400,10 ab 
8 13,00 c 68.50 bc 43,43 c 458,70 a 
9 23,25 bc 77,25 ab 52,78 bc 184,68 bc 
10 21,25 bc 78,75 ab 53,05 bc 485,35 a 

CV (%) 25,37 8,21 11,23 15,35 
Médias seguidas de letras distintas, nas colunas, diferem entre si pelo teste de SNK, a 5% de probabilidade. 

  

O IVG diferenciou mais as matrizes que a primeira contagem, destacando-se a matriz 

4 que apresentou maior média de IVG (Tabela 4). Bakke et al. (2006), observaram uma 

significativa redução nos valores de germinação e no IVG das sementes de jurema preta (M. 

tenuiflora) com o aumento da concentração de NaCl e PEG 6000, especialmente sob 

condições de estresse salino.  

A comparação das médias da CE as 72 horas conforme foi indicado na Figura 1 

demonstrou que houve significativa variação entre matrizes, da ordem de 128,87 a 485,35 µS 

cm-3g-1. As matrizes  8 (458,70 µS cm-3 g-1) e 10 (485,35 µS cm-3 g-1), apresentam maiores 

médias, demonstrando que a deterioração nas fases iniciais está mais avançada Contudo, a 

matriz 4 que apresentou maior G e IVG demonstrou elevada CE e ao mesmo tempo a matriz 5 

apresentou menores PC, G, IVG e baixa CE. Para KRZYZANOWSKI et al., (1999), os 

resultados da condutividade elétrica podem ser influenciados por vários fatores como a 

presença de sementes danificadas fisicamente, tamanho da semente, genótipo de uma mesma 

espécie, teor de água inicial das sementes, período e temperatura de embebição. Assim outros 

estudos avaliando a CE em sementes de jurema preta devem ser conduzidos para uma melhor 

avaliação da aplicação do teste para avaliação do vigor das sementes. 

 Santos & Paula (2005) trabalhando com sementes de Sebastiania commersoniana 

concluiram que o teste de condutividade elétrica mostra-se promissor para a diferenciação de 

lotes de sementes, podendo ser conduzido a 25 ºC, com o uso de 75 sementes embebidas em 

75mL de água por 24 horas. Em estudos com jacarandá-da-bahia Marques et al. Citado por 

cherobini (2006) concluíram que o teste de condutividade elétrica com o uso de temperatura 

constante de 25ºC por 30 ou 36 horas foi eficiente para a diferenciação dos lotes de sementes, 

com alto grau de associação com o teste de germinação. Porém a análise conjunta dos 

resultados no presente trabalho, demonstrou a deterioração identificada pela CE não avançou 

o suficiente para que ocorresse a perda significativa de vigor das sementes das matrizes que 

exibiram as maiores médias de CE. 

Os resultados apresentados na Tabela 5 demonstram ser o comprimento da parte aérea 

a variável mais adequada para avaliações de diferenças em vigor das plântulas das matrizes de 

jurema preta, pois foi a única variável avaliada entre as plântulas das matrizes, que apresentou 

resultados significativos. 
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Tabela 5. Crescimento da parte aérea, das raízes e relação parte aérea/raiz de plântulas de 

diferentes matrizes de  jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) obtidas de 

diferentes matrizes. 

Matriz Parte Aérea (cm) Raiz (cm) PA/Raiz 
1 27,90 ab 25,33 a 1,10 a 
2 24,88 b 25,23 a 0,96 a 
3 25,15 b 23,85 a 1,15 a 
4 30,73 a 31,43 a 1,00 a 
5 27,53 ab 26,67 a 1,03 a 
6 25,08 b 23,40 a 1,08 a 
7 28,23 ab 27,83 a 1,00 a 
8 29,95 ab 29,83 a 1,03 a 
9 25,43 b 30,48 a 0,87 a 
10 28,53 ab 28,30 a 1,00 a 

CV (%) 7,51 18,00 15,66 
Médias seguidas de letras distintas, nas colunas, diferem entre si pelo teste de SNK, a 5% de probabilidade. 

 

O vigor das plântulas (Tabela 5) foi avaliado através do comprimento da parte aérea, 

da raiz e da relação parte aérea/raiz. Observa-se que o comprimento da parte aérea foi a 

variável que proporcionou resultados significativamente diferente as entre matrizes com 

valores que vão de 24,88cm a 30,73cm. A matriz 4 (30,73cm) que apresentou maior média, 

concordando com os resultados da PC,G% e IVG, os quais foram significativamente maiores 

para esta matriz.  

O comprimento das raízes das matrizes 4 (31,43cm) e 9 (30,48cm) destacaram-se por 

apresentarem maiores médias, mas não deferiram dos resultados das demais matrizes. A 

relação parte aérea/raiz não diferiu estatisticamente, apresentando uma relação, próxima a 1, o 

que indica um desenvolvimento equilibrado entre o crescimento da parte aérea e da raiz nas 

fases inicias de estabelecimento das plântulas. 

 

 Divergência fenotípica da germinação e do vigor das sementes e plântulas entre 

as matrizes. 

 

Na Tabela 6 é possível observar que as variáveis que mais contribuíram para 

divergência entre as matrizes foram a parte aérea (38,59%), a germinação (26,19%), a raiz 

(21,11%) e a condutividade elétrica (13,17%). Já o teor de água, foi a variável que menos 

contribuiu para a divergência genética. 
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Tabela 6 . Contribuição relativa dos caracteres para divergência genética entre as matrizes de 

jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret) avaliadas – Singh (1981). 

 

Variável S.J Valor (%) 
Teor de água 8,12 0,91 
Germinação 232,29 26,19 
Condutividade 116,78 13,17 
Parte aérea 342,24 38,59 
Raiz 187,23 21,11 

 

No dendrograma apresentado na Figura 3, o ponto de corte referente à média das 

distâncias, calculado pela distância de Mahalanobis (0,83), possibilitando a formação de 2 

grupos (Tabela 6).  

Conforme sugerem Bussab et al. (1990), análises de agrupamento são aceitáveis se 

produzirem um coeficiente de correlação cofenético a partir de 0,80. Entretanto, outros 

autores como Rohlf & Fisher (1968), consideram como bons resultados para os coeficientes 

com valores superiores a 0,91. Neste trabalho o coeficiente de correlação cofenético foi de 

0,83.  
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Figura 3. Dendrograma de divergência genéticas de dados quantitativos de 10 matrizes de 

jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret).    

Analisando a Figura 3 e a Tabela 7 é possível verificar que o grupo 1 foi constituído 

apenas pela matriz 5, a qual apresentou considerável distinção em relação as sementes e 

plântulas das demais matrizes. Sendo que esta matriz apresentou maior dissimilaridade quanto 

as variáveis quantitativas analisadas (Tabelas 2, 4 e 5). ARRIEL et al. (2004) agruparam 34 

matrizes de Cnidoscolus phyllacanthus em 10 grupos, evidenciando a existência de 

divergência genética entre elas. Enquanto CINTRA et al. (2005), estudando divergência 

genética entre acessos de Curcuma longa L., classificaram 21 acessos em cinco grupos 

usando a distância generalizada de Mahalanobis.  

Os resultados observados na Figura 3 e Tabela 6, indicam que ocorre pouca variação 

entre as matrizes para as variáveis estudadas, as quais pertencem a mesma população. 

Kamada (1969) trabalhando com sementes de fafia (Pafaffia glomerata (Spreng.) Pedersen) 

verificou que as maiores distâncias foram encontrados entre indivíduos de diferentes 

populações, e as menores entre indivíduos da mesma população, ou seja, os indivíduos mais 

divergentes foram encontrados em populações distintas e os indivíduos mais semelhantes, na 

mesma população. Possivelmente uma análise de divergência genética entre populações de 

jurema preta apresenta resultados semelhantes aos descritos pelo autor (Tabela 6). 

O grupo I foi constituído apenas pela matriz 5, o qual apresentou considerável 

distinção entre as demais matrizes com relação às variáveis: germinação e condutividade 

elétrica (CE). No grupo II, formado por 9 matrizes, a similaridade foi com a classificação 

obtida para: teor de água, parte aérea e raiz. 

 

Tabela 7. Relação dos grupos definidos pelo agrupamento dos dados quantitativos da 

germinação e vigor das sementes e plântulas de jurema preta (Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poiret), pela distancia de Mahalanobis. 

Grupos 
I II 

Matriz 5 Matriz 1, Matriz 2, Matriz 3 
 Matriz 4, Matriz 6, Matriz 7 
   Matriz 8, Matriz 9, Matriz 10 
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O conjunto dos resultados analisados demonstra pouca variação entre as matrizes de 

jurema preta, sendo possível recomendar que em futuros estudos devam ser avaliadas matrizes 

de diferentes populações. 

Esse trabalho representa uma contribuição para o conhecimento da germinação e do 

vigor e para a divergência de espécies da Caatinga e poderá contribuir para a formulação de 

futuros programa de manejo, de seleção e melhoramento, bem como de controle, uma vez que 

aborda aspectos dos estádios iniciais da propagação.  

 

5. CONCLUSÕES  
 

 O momento para avaliar a teste de condutividade elétrica é às 72 horas após instalação 

do teste. 

 A evolução da germinação possibilita a realização da primeira avaliação da 

germinação (primeira contagem) aos dois dias após o início do teste e a contagem final aos 

seis dias. 

 O comprimento da parte aérea é o parâmetro mais adequado para avaliações de 

diferenças em vigor entre as matrizes de jurema preta, do que o comprimento das raízes. 

 A divergência entre as matrizes da mesma população de jurema preta é baixa. 

 O comprimento da parte aérea das plântulas de jurema preta, pode ser utilizada para 

programas seleção e melhoramento. 
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